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RESUMO 
 
Introdução:  

A prevalência mundial do estresse entre os estudantes de medicina é de 
aproximadamente 53%. A preocupação com o desempenho no curso é o principal fator 
de agravamento e predisposição desse quadro. Além disso, fatores familiares, pouco 
tempo de lazer, extensa carga horária e alta demanda de estudo também contribuem 
para seu desenvolvimento. Uma forma comumente listada como fator de alívio de 
estresse é o uso de substâncias, lícitas e/ou ilícitas. Ademais, há menções ao abuso 
como forma de recreação, socialização e meio de melhora do desempenho acadêmico.  
 
Objetivos:  

Este trabalho visou traçar um perfil do uso de substâncias por acadêmicos do 
curso de medicina e os motivos que os levaram a ele.  
 
Métodos:  

Estudo transversal-quantitativo, a partir da coleta de dados por questionário 
online enviado para estudantes das cinco instituições de ensino superior que ofertam o 
curso de graduação em medicina na cidade de Curitiba-PR. As frequências foram 
testadas através do teste qui-quadrado e teste exato de Fisher, com nível de 
significância de 5%, com o auxílio do programa computacional SPSS v.22.0. 
 
Resultados:  

Foram validadas 558 respostas ao questionário (IC = 95%; α = 3,88%). Quanto 
ao perfil dos participantes, as maiores prevalências foram o sexo feminino (67,4%), a 
faixa etária dos 18 aos 24 anos (79,7%) e o 4º ano do curso (30,5%). Quanto ao perfil 
do estresse, 52,5% dos participantes relataram estar estressados durante o período 
letivo, sendo que 79,6% afirmaram haver piora da qualidade de vida e/ou rendimento 
acadêmico relacionado ao quadro.  No tangente ao uso das substâncias percebeu-se 
que o álcool, a maconha e o tabaco são as três mais utilizadas, respectivamente.  

O álcool apresentou como principais motivos relacionados ao uso a 
‘Socialização’, seguido da ‘Recreação’ e do ‘Alívio do Estresse’. Dado seu mecanismo 
de inibição do sistema nervoso central, principalmente do córtex pré-frontal, a 
desinibição causada pela substância explica o porquê de estas serem as motivações 
para seu uso. 

Com relação ao uso de tabaco, as mesmas três razões de uso foram 
evidenciadas como principais, entretanto, houve uma taxa de 15,7% de uso 
relacionado à melhora da concentração, que se deve, provavelmente, pelos seus 
efeitos conhecidos de sensação de prazer e diminuição de sintomas ansiosos. A 
maconha, cujo composto ativo é o delta9-tetrahidrocanabinol (THC), responsável pelo 
estado de relaxamento, alteração da percepção e intensificação das experiências 



sensoriais obteve, além das três razões principais já citadas nas outras substâncias, 
21,1% de uso relacionado à indução ou manutenção do sono.  

A utilização de cocaína foi relatada por 35 participantes (6,3%). Os motivos 
listados para tal foram a recreação, com 77,1% das respostas, a socialização, com 
34,3% e o alívio do estresse e melhora da concentração com 14,3%. Cita-se também 
5,7% dos participantes afirmando seu uso por ‘Curiosidade’. Como os efeitos desta são 
mais focados em estados eufóricos e aumento de concentração, devido sua 
característica excitatória, a sua pouca relação com ‘indução ou manutenção do sono’, 
por exemplo, já era esperada.  

As anfetaminas, registradas na literatura como ‘anabolizante acadêmico’, têm 
como motivo principal de uso a recreação. Entretanto, a melhora da concentração foi o 
segundo maior motivo listado, com 66 respostas, o que contrasta das demais 
substâncias. Além disso, oito respostas afirmaram uso por prescrição médica, sendo 
TDAH e emagrecimento as causas desta.  

Oitenta e cinco participantes relataram uso de alucinógenos, sendo ‘Recreação’, 
‘Socialização’ e ‘Alívio do Estresse’ novamente os motivos mais citados. Porém, nesta 
classe, ‘Reflexão’ e rituais espirituais também foram considerados motivos válidos 
pelos participantes. Já no grupo dos inalantes, fortemente relacionado ao estímulo 
agudo e intenso do sistema recompensa, a recreação foi responsável por 92,8% dos 
motivos de uso. A ‘melhora da concentração’ não obteve respostas neste grupo, 
justamente pelo efeito eufórico rapidamente passageiro desta droga.  

Nos opioides, dos 45 participantes que relataram seu uso, 21 (46,67%) o 
relacionaram com o alívio da dor nas mais variadas formas. ‘Alívio do Estresse’ foi o 
segundo principal motivo, com 19 respostas positivas. O mecanismo de ação desta 
classe se baseia em estímulo dos receptores MOR, DOR, KOR endógenos, além do 
sistema recompensa, o que explica a atuação nos sintomas apresentados.  

A última classe analisada no estudo foi a dos benzodiazepínicos. Esta obteve 
105 respostas positivas para seu uso e, como as anfetaminas, esteve muito 
relacionada à prescrição médica, principalmente para síndrome do pânico, ansiedade e 
depressão, que obteve 20 das respostas. Além disso, 69 (65,7%) relataram indução ou 
manutenção do sono como motivo válido para uso. A segunda razão mais assinalada 
foi o ‘Alívio do Estresse’, com 57 respostas. Dada sua interação com receptores GABA, 
através do aumento da frequência de abertura de seus canais de cloreto, esta classe 
gera a sedação e analgesia relatada.  
 
Conclusão:  

A análise dos dados permitiu traçarmos o perfil de uso de substâncias por 
acadêmicos de medicina e ainda observarmos que o mesmo segue o padrão mundial, 
com álcool e tabaco sendo as principais substâncias lícitas utilizadas e maconha a 
principal ilícita. Além disso, os motivos de uso relatados em cada grupo vão ao 
encontro de seus efeitos descritos em literatura, evidenciando o porquê de cada 
escolha por parte da população estudada. Por fim, é clara a relação do abuso de 
substâncias como mecanismo de enfrentamento ao estresse e recreação ou 
socialização, o que reitera a necessidade de uma abordagem social e psicológica nesta 
população.  

 
PALAVRAS-CHAVE: transtornos relacionados ao uso de substâncias; estudantes de 
medicina; saúde do estudante. 
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